
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Max Coura

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Fernanda Garcia Cassiano

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Pedro Diniz

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4230-4

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Para Simone,

			Espero que goste das panquecas.

		


		
			
1 
Luxuria

		


		
			Luxúria era uma criatura encantadora. Daquelas que fazia Rá parar com a carruagem para admirar. Tal qual a estátua de Lúcifer esculpida por Geefs, fazia os anjos duvidarem de sua pureza sempre que uma inspeção era necessária. Não era incomum ouvir a respeito de pessoas que deixaram-se levar pelos seus olhos negros e hipnotizantes, sua lábia quase impossível de se escapar e seu físico esculpido pelos deuses. E quando digo deuses, me refiro a todos eles. Forte, mas de maneira sútil e com um sorriso capaz de derreter, até mesmo, as geleiras, não houveram esforços poupados na hora de sua criação. Era impossível negar seus pedidos, poucos mortais conseguiram dizer ‘não’ a qualquer favor que fosse-lhes requerido. Tão poucos os que tiveram êxito, que não consigo nem os citar. Seria necessária uma grande pesquisa nos livros mais antigos do mundo, ainda havendo a chance de não encontrar. 

			Talvez, fosse por isso que, quando ele apareceu, Luxúria se incomodou tanto. Ele, na forma mais pura da Castidade, era o completo oposto. Pequeno, praticamente invisível. Sem pestanejar ou se importar, era como se Luxúria não estivesse ali. Tinha uma visão simplista do mundo, sem querer prazer algum, nada de material. 

			— Você não vai falar comigo? Me olhar? — Luxúria questionou, a confusão estampada em sua face perfeita e simétrica. 

			— Por que eu deveria? — Retrucou Castidade, sem emoção em sua voz. 

			— Eu não sei... é o que normalmente fazem. Você sabe, os mortais. Eles não resistem. 
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